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3.2 Histórias na “Pista”





e disputas. O espaço é “produto e meio” da vida social, resultado das forças que o modelam. 



travestis, nas regras de convivência, “não roubar cliente”, “não fazer varejo”, “não usar droga 

na casa da cafetina”, “não fazer ponto em frente ao centro de saúde antes da sete da noite”, e 

em definir o que é “natural” e o que é “aceitável”.

condições materiais e simbólicas que tornam certas vidas menos “vivíveis”. No Santa Branca, 

vulnerabilidade simbólica de quem é visto como “fora do lugar”. Ainda assim, o campo mostrou 



relatórios que propõem “requalificar” o espaço urbano, associando a instalação de empresas 







ue conhecia. Aí falei assim “espera ali que eu vou conversar com o 
moço”. Aí eu entrei no carro dele e entrei no King. Só que é um rapaz que ele nem 

pouquinho ali. Aí de repente eu fiz assim: “Zoooo...”. Vi tudo girando. Eu só falei 
para ele assim: “eu vo deitar aqui um pouquinho que eu to tonta”. Eu lembro que eu 

assim “Você tá bem?”. Aí eu falei “To. Pode continuar. A minha pressão que caiu”. 

teria morrido. Aí ele falou assim: “eu sai com você outro dia. Você lembra? você 
comentou da sua cachorrinha que morreu”. Aí 

“não. eu vou ter que ir pro ponto socorro”. Aí ele me levou naquel
uando eu comecei a relatar a médica falou assim: “Você tá tendo 

vertigem. Isso é de ansiedade e depressão”. Aí pediu para procur



operada por mecanismos como o “Registro do Meretrício” e a Delegacia de Costumes. A prática 

simbólicas e materiais, analisando o “Estudo de Impacto Urbanístico” da empresa Bioclin, que 

associa a “requalificação” do bairro à remoção de corpos considerados indesejáveis. As falas 





mento urbano da capital (Araújo, 2010). “Dizem que 

novas casas na Pampulha, especialmente para amigos e formadores de opinião.” (Carsalade, 



de nomear bairros com o prefixo "Santa" ou “Santo”. Embora não haja registros oficia

–

a da lagoa. “A 

dinheiro, como era seu intento.” (Carsalade, 2007, p. 53). Além disso, com a ampliação das vias 

de Belo Horizonte, 2011). “Começava o povoamento das regiões um pouco mais afastadas da 

lagoa, em torno dos primeiros bairros que se estabeleceram às suas margens” (Carsalade, 2007, 







no caro, ele “entre ai”. Aí eu (...) ele “vc é trans?” Eu “sim amor, eu so”. Ele “ai, 
eu vou dar uma volta” Eu “tá bom” (...) ai que ódio



situados em regiões previamente delimitadas e comumente denominadas “zonas”. Em Belo 

da população dita “respeitável”. (Passos, 2023). 

O argumento dominante repousava na ideia de inadequação da chamada “exposição pública” 

mulheres. No ano seguinte, em 1928, foi iniciado o chamado “Registro do Meretrício”, 



intimidação e à estigmatização moral dessas mulheres, então rotuladas como “mulheres 

”, categoria que, à época, carregava conotações de desvio, marginalidade e ameaça à 

excludente, voltada à contenção dos sujeitos considerados “indesejáveis” nos espaços de 

icados como “pederastas”. Tais dados, contudo, não foram 



, “esses 

Suburra significa bairro a que se relegam bordéis e casas de prostituição”

direta com a população residente gerou tensões e desconfortos (Passos, 2023). “Um artifício 

las das residências familiares” 

“José Arimatéia Carvalho da Silva”,



espaços “moralmente toleráveis”, passou a incorporar também a prostituição masculina e a de 

sob o argumento de que seriam figuras “indesejáveis” ou associadas a possíveis “problemas”. 



“bonitas” ocupavam os pontos de prostituição mais valorizados, situados nas 

Savassi, enquanto aquelas pejorativamente denominadas “assombrosas” permaneciam no 

hipercentro da capital, a poucos quarteirões do denominado “quadrilátero da zona”. Por sua 





que foi colocar isso ne mim, eu falei “Deus me livre. Eu não sou cavalo. Não vou”. 





–



os conflitos simbólicos e normativos acerca do “uso legítimo” do espaço urbano. A proximidade 

usos considerados “indesejáveis” ou incompatíveis com o novo imaginário de cidade 

“moderna” e “ordenada”.



civil que passaram a reivindicar o “reordenamento” moral e funcional do bairro.





“é um espaço que permite um rápido descarte dos corpos”



“realidade aterradora 

para os moradores”



https://www.hojeemdia.com.br/horizontes/mais-uma-travesti-%C3%A9-assassinada-em-belo-horizonte-1.493069
https://www.hojeemdia.com.br/horizontes/mais-uma-travesti-%C3%A9-assassinada-em-belo-horizonte-1.493069
https://www.otempo.com.br/cidades/travesti-%C3%A9-baleada-dentro-de-carro-e-morre-no-bairro-santa-branca-1.1481520
https://www.otempo.com.br/cidades/travesti-%C3%A9-baleada-dentro-de-carro-e-morre-no-bairro-santa-branca-1.1481520


R$100,00. Ele pegou e falou assim “você faz anal”. E eu falei “Amor, faço” (eu só 
tenho essa opção né). Aí ele pegou e falou assim: “mas ela tá cobrando R$60,00”. Aí 
eu: “amiga, você tá cobrando R$60,00 dele?!” Aí ela (...) Aí eu: “mais que burra”. 
Aí ele pegou e falou assim: “ce não abaixa não?” Aí eu... sabe? Um homem penoso! 
Falei: “não, não abaixo não amor. É R$100,00”. Aí ele pegou e desceu e ela foi ficar 

O pesquisador optou por incluir neste capítulo uma análise sobre o “Estudo dos impactos 



”, realizado no bairro Santa Branca após as intervenções urbanísticas 

“O direito à cidade “no truque”: as resistências das trabalhadoras sexuais travestis e 

”

“

”



–

– –

Já adiantamos aqui que o trecho “promover o uso dinâmico e interativo com o espaço 

público e evitar a multiplicação de planos fechados em interface com o espaço público”

–





É particularmente estarrecedor o trecho encontrado no estudo: “(...) ocorrência frequente 

adjacentes (...)” (Lodi; Motta; Bizzoto, 2016, p. 30). A afirmação não apresenta 

ênero a uma forma de “morte em vida” (Bento, 2008, p. 35).

posta “requalificação” do bairro. Nesse sentido, 

se que “a implantação do empreendimento, ao alterar o fluxo de pessoas no local, poderá 

influenciar nas atividades cotidianas deste grupo (...)” (Lodi; Motta; Bizzoto, 2016, p. 31). 



legitimar simbolicamente a expulsão dos “indesejados”, projetando sobre eles a ideia de 

quando aborda a situação do tráfico na região, sobretudo ao afirmar que “é comum ao tráfico, 

e prostituição” (Lodi; Motta; Bizzoto, 2016, p. 30). 

as autoras informam que, para representar os “grupos de interesse”, entrevistaram apenas dois 

representantes das associações de moradores: “o Conselheiro da Associação Cultural do Bairro 



Ecológica Lagoa do Nado, João Bosco Senra” (Lodi; Motta; Bizzoto, 2016, p. 38). A escolha 

“afetados pela operação do empreendimento” e os “usuários de transporte coletivo”. Essa 

ém afirma que “a construção do viaduto foi uma reclamação 

constante entre os entrevistados, pois teria atraído moradores de rua para a região” (Lodi; Motta; 

“de uma ponta a outra” “corta essa vista ao meio”





—





ele falou “obrigado gatinha”, que ela elogiou um story dele. A

me parar aqui e me falar “vamos namorar?” e eu “não amor”. (...) Eu quero meu 

19. A partir da atuação do programa “BH de Mãos Dadas 

Contra a AIDS”, foi possível acessar narrativas silenciadas que revelam camadas profundas de 



Por fim, abrdamos o papel do programa “BH de Mãos Dadas Contra a AIDS” como a 





considerados “indesejáveis”, como as trab

“requalificação” urbana muitas vezes operam como dispositivos de segregação social e moral

ressaltar, desde já, que o uso do termo “exercem/exerciam” decorre da 



“Prostitutas 

”

https://badernanoticias.com.br/portfolio/prostitutas-da-pampulha-sob-ataque/


*: “

Bope é que bombava com a gente aqui”

https://www.aopmbm.org.br/portal/2020/07/31/inauguracao-da-nova-sede-do-bope/




–





), mesmo os espaços “despedaçados e 

despedaçantes” estão essencialmente articulados à reprodução das relações sociais. O

“esse lugar também me pertence”,



muito disso também... Entendeu?! De eles terem esse olhar, tipo “olha é isso”. Igual 





“eram muitas”.

o promotor de estar ali “para d travestis”. A rua onde se encontravam foi, inclusive, 





ela tem três anos, ela fala “onde você vai tia?”. Eu falo “eu vou ali. Vou ali visitar 
uma amiga”. Ela fala: “Tia, mas você tá tão linda”. Eu aí: “obrigada, amor.” É 





prostituição, com os seguintes dizeres: “Estamos vigilantes! Qualquer ilícit

filmado.” Essas faixas, conforme relataram as trabalhadoras sexuais, tornaram

como “Estamos unidos pelos nossos direitos”, “Pagamos impostos” 

e “Queremos de volta nosso direito de ir e vir nas ruas do bairro”. A presença ostensiva das 

serem percebidas como corpos “indesejáveis” e desviantes do padrão soci



compreendido como um “parâmetro singular às preocupações jurídicas”, exigindo que o direito 

direitos e violência institucional. Como sintetiza Pedra (2020, p. 98), “o espaço vivenciado e 

e pela violência”. Apesar dessa realidade, essas mul









–







–



), em Paisagens do Medo, observa que “o medo da cidade como um ambiente físico não 

e isolado do medo dos habitantes da cidade”



— —











madas “casas de 

cafetinas”, imóveis que abrigam mulheres trans mediante o pagamento pela locação de quartos. 



https://www.facebook.com/cladaslobas/?locale=pt_BR


https://aprosmig.org.br/diagnostico-socioterritorial.html


ideia de uma “vida vivível” é atravessada por dispositivos que estabelecem distinções entre 

posto de saúde “aí é uma bactéria”( “que não sei o que, que não o que lá” “aí tá. 

né. Ele “não... vamos fazer que é babado”. Mona um HIV...PÁ. “Vamos te internar, 
porquê seu babado tá altíssimo”. Fui pro Eduardo de Menezes. Eu “Não. Não 
quero”. Faltava três dia para o meu aniversário. Eu “não”. Não me internei. Foragi 



O programa “BH de Mãos Dadas Contra a AIDS” foi criado em Belo Horizonte no ano 

institucionais: em 2007, o “BH de Mãos Dadas Contra a AIDS” foi 



No escopo dessa política, o programa “BH de Mãos Dadas Contra a AIDS” atua com 

A atuação territorial do “BH de Mãos Dadas Contra a AIDS” ocorre em todas as nove 

próprio programa. Através da atuação direta com a equipe do “BH de Mãos Dadas Contra a 

AIDS”, foi possível estabelecer vínculos de confiança com as trabalhadoras sexuais da região 



uma vez que o programa “BH de Mãos Dadas Contra a AIDS” é amplamente reconhecido na 

s ao longo da pesquisa. O “BH de Mãos Dadas 

Contra a AIDS” consolidou







rograma “BH de Mãos Dadas Contra a AIDS” no cuidado em saúde sexual voltado a 









–

A análise dos dados referentes às ações noturnas realizadas pelo programa “BH de Mãos 

Dadas Contra a AIDS”, no período de dezembro de 2024 a maio de 2025, demonstra o impacto 



resistências constituem o núcleo vivo deste trabalho, que encontra no “BH de Mão

Contra a AIDS” não apenas uma política de saúde, mas uma política de reconhecimento, 



observação participante e cartografia social, inspirada na “cartografia das controvérsias” de 



cidade “no truque”: as resistências das trabalhadoras sexuais travestis e transexuais no bairro 

https://www2.ual.es/urbs/index.php/urbs/article/view/123


atuação do programa da Prefeitura de Belo Horizonte “BH de Mãos Dadas Contra a AIDS”. 











Inspirado na proposta de “cartografia das controvérsias” formulada por Bruno Latour, 

tar uma “realidade 

objetiva” ou um território já dado. Ao contrário, ela visa tornar visíveis os elementos e 









Histórias na “Pista”

programa R$400,00. Vai me pagar. Aí ele falou assim: “não, eu vou te dar o 
dinheiro”. Aí ele pagou certinho. R$530,00 no total.

, não se trata de um cenário “dado”, mas de uma produção social do espaço que 





“(...) o espaço é político (...) ele sempre 

lo”. 



lembra o autor: “não há espaço sem direito, e nunca pode 

humanos. Simples assim!”. Nesse sentido, a presença (ou ausência) de 





Segundo ela, o traficante que comandava a “boca” hav

“o tiro iria comer”



–

“cartografia das controvérsias”. Para o autor, os territórios urbanos não são compostos por 



não pode ser reduzido a um “bairro da prostituição” ou a um “ponto de tráfico”, mas deve ser 

drogas com os chamados “mariconas” (homens mais velhos que procuram pro

também para fazer “varejo” (programas rápidos e baratos).

que “corpos são arquivos vivos de história de exclusão”. Não 

lembra a autora, “a história do corpo não pode ser separada ou deslocada dos dispositivos 



reprodução sexual” (Bento, 2017, p. 84).

mas de “enquadramentos” que definem quais vidas “aparecem” aos olhos da política e quais 

“comunidade fixa”: 



rários “bons”, negociação com portarias e recepções, e, sobretudo, um desejo de 

meu nome é S(...) eu falei assim “moço, eu já sou retificada e meu nome é S(...), e por 



outro nome. Meu nome é S(...) e pronto.” Eles não têm preparo, não tem nada. Não 
sabe se portar. Ao longo do tempo todo me chamando de “cara”, de “ele”, Eu 
assim “moço, eu exijo que você me chame do pronome feminino. Eu não to pedindo. 
Eu to exigindo. é direito meu. Cê entendeu?!” Tipo assim, fora os despreparamento, 

O que mais você vê é isso. O policial te chamando de “ele” e eu já sou retificada. se 

converte em um “quebra cabeça angular e inadequado”, em que os corpos não circulam 

Do ponto de vista metodológico, a cartografia situada, inspirada na “cartografia das 

controvérsias”, de Latour, foi decisiva para tornar visível o que o tende a ser invisibilizado. 

de R* e K* foi um gesto de devolução: o território voltou como desenho, com “marcas” de 





ada nas proposições de Latour (2012) sobre a “cartografia das controvérsias”, a 





Para o autor, “excluir do urbano grupos, classes, indivíduos implica também excluí

se a luta para que o “possível” seja alcançado, um possível que passa 

–







–









“parar 

de roubar” “parar o varejo”

s. Já o “varejo”, como explicado anteriormente, é um termo amplamente 



e eu parei. Ai ele: “que que foi?” E eu não conseguia falar. De repente eu só pluft, 

No relato, Z* informou que estava tomando “ ”. O Perlutan, no 



sim” 

advogado. Consegue os papeis certinho. Tenha um laudo com o psicólogo.” Vocês 

tá sentindo frio e eu to suando. Ele pega e fala assim “nossa que dó, você tá suando”. 
alo “é, tá calor”. Calor nada (...) Eu pago Unimed a muitos anos, desde que 



cotidiano, surgem custos constantes: o pagamento pela “rua”, pela cafetina ou cafetão, pelo uso 

Z*, “existem dias e dias nas ruas”

muitas passem a fazer o chamado “varejo”, aceitando programas por 



apareceu entre as demandas, e chamou atenção com os dizeres “

”.







“lugar à parte” da cidade, mas um produto social continuamente (re)feito por disputas, normas, 

No plano metodológico, a estratégia de cartografia apoiada na “cartografia das 

controvérsias” de Latour permitiu seguir os at

(mapas, ofícios, estudos, rotinas, silêncios). Essa escolha deslocou o foco do “o que é a 

prostituição” para “como ela se f ”, revelando redes e 

ponto, horário, “não fazer varejo”, “não roubar cliente”), compondo um regime prático de 



condições não chegam, não se trata apenas de “falta de serviço”: é 



documentos “não veem” (ou “não querem ver”) aparece nos mapas e nas falas

vivida, regulada e cuidada “por baixo”, capaz de formular projetos 







As vozes que compõem este trabalho mostram que não se trata de “tolerar” a existência 



–

–

–

https://www.ufrgs.br/seminariodiscenteppgs2022/wp-content/uploads/2023/01/ANAIS_X-SEMINARIO-DISCENTE-2022.pdf
https://www.ufrgs.br/seminariodiscenteppgs2022/wp-content/uploads/2023/01/ANAIS_X-SEMINARIO-DISCENTE-2022.pdf
https://diariodocomercio.com.br/negocios/com-novas-apostas-tecnologicas-bioclin-preve-crescimento-de-ate-15-em-2025/
https://diariodocomercio.com.br/negocios/com-novas-apostas-tecnologicas-bioclin-preve-crescimento-de-ate-15-em-2025/
https://revistas.pucsp.br/index.php/metropole/article/view/8817/6538
https://aprosmig.org.br/diagnostico-socioterritorial.html?utm_source=chatgpt.com
https://dom-web.pbh.gov.br/visualizacao/ato/395191?utm_source=chatgpt.com
https://dom-web.pbh.gov.br/visualizacao/ato/395338?utm_source=chatgpt.com


—

https://dom-web.pbh.gov.br/visualizacao/ato/398503?utm_source=chatgpt.com
https://dom-web.pbh.gov.br/visualizacao/ato/398503?utm_source=chatgpt.com
https://dspace.unisa.br/server/api/core/bitstreams/fea1830f-13e7-4307-b1b1-5de1441a93f2/content
https://dspace.unisa.br/server/api/core/bitstreams/fea1830f-13e7-4307-b1b1-5de1441a93f2/content
http://www.scielo.br/pdf/ref/v20n2/v20n2a09.pdf
http://www.obeltrano.com.br/portfolio/bopeagrideprostitutasdobairrosantabranca/
https://prefeitura.pbh.gov.br/smasac/cestas-basicas-para-publicos-vulneraveis
https://cmbh.mg.gov.br/comunica%C3%A7%C3%A3o/v%C3%ADdeos/reuni%C3%B5es/13%C2%AA-reuni%C3%A3o-ordin%C3%A1ria---comiss%C3%A3o-de-mulheres-29-05-2025
https://cmbh.mg.gov.br/comunica%C3%A7%C3%A3o/v%C3%ADdeos/reuni%C3%B5es/13%C2%AA-reuni%C3%A3o-ordin%C3%A1ria---comiss%C3%A3o-de-mulheres-29-05-2025


nº 8.375, de 19 de outubro de 2022. Diário do Executivo, Minas Gerais, 02 mar. 2023. 

cidade “no truque”: as resistências das trabalhadoras sexuais travestis e transexuais no bairro 

–

Inovação em Saúde, Rio de Janeiro, v. 18, n. 1, p. 32–

https://www.facebook.com/cladaslobas/?locale=pt_BR
https://www.pesquisalegislativa.mg.gov.br/LegislacaoCompleta.aspx?cod=210002&marc&utm_source=chatgpt.com
https://portal-antigo.saude.mg.gov.br/index.php?option=com_gmg&controller=document&id=24406-resolucao-ses-mg-n-8617-de-28-de-fevereiro-de-2023?layout=print&utm_source=chatgpt.com
https://portal-antigo.saude.mg.gov.br/index.php?option=com_gmg&controller=document&id=24406-resolucao-ses-mg-n-8617-de-28-de-fevereiro-de-2023?layout=print&utm_source=chatgpt.com
https://portal-antigo.saude.mg.gov.br/index.php?option=com_gmg&controller=document&id=24406-resolucao-ses-mg-n-8617-de-28-de-fevereiro-de-2023?layout=print&utm_source=chatgpt.com
https://www.alterosa.com.br/programas/jornal-da-alterosa/exclusivo-prostituicao-e-uso-de-drogas-atormentam-moradores-do-bairro-santa-branca/
https://www.alterosa.com.br/programas/jornal-da-alterosa/exclusivo-prostituicao-e-uso-de-drogas-atormentam-moradores-do-bairro-santa-branca/
https://badernanoticias.com.br/portfolio/prostitutas-da-pampulha-sob-ataque/
https://www2.ual.es/urbs/index.php/urbs/article/view/123


https://www.reciis.icict.fiocruz.br/index.php/reciis/article/view/3808
https://www.hojeemdia.com.br/minas/bh-ganha-mais-um-centro-de-saude-na-regi-o-da-pampulha-1.947965
https://www.hojeemdia.com.br/minas/bh-ganha-mais-um-centro-de-saude-na-regi-o-da-pampulha-1.947965
https://www.google.com/maps/place/BOPE+PMMG/data=!4m2!3m1!1s0x0:0x6453cdd928354012?sa=X&ved=1t:2428&ictx=111
https://www.google.com/maps/place/BOPE+PMMG/data=!4m2!3m1!1s0x0:0x6453cdd928354012?sa=X&ved=1t:2428&ictx=111
https://www.google.com/maps/place/Santa+Branca,+Belo+Horizonte+-+MG/@-19.8349812,-43.9746288,15.5z/data=!4m6!3m5!1s0xa6903b54899995:0x54bf914a36e8e8cc!8m2!3d-19.8347612!4d-43.9677143!16s%2Fg%2F1ymwxc8bw?entry=ttu&g_ep=EgoyMDI1MDYwNC4wIKXMDSoASAFQAw%3D%3D
https://www.google.com/maps/place/Santa+Branca,+Belo+Horizonte+-+MG/@-19.8349812,-43.9746288,15.5z/data=!4m6!3m5!1s0xa6903b54899995:0x54bf914a36e8e8cc!8m2!3d-19.8347612!4d-43.9677143!16s%2Fg%2F1ymwxc8bw?entry=ttu&g_ep=EgoyMDI1MDYwNC4wIKXMDSoASAFQAw%3D%3D
https://www.google.com/maps/place/Santa+Branca,+Belo+Horizonte+-+MG/@-19.8349812,-43.9746288,15.5z/data=!4m6!3m5!1s0xa6903b54899995:0x54bf914a36e8e8cc!8m2!3d-19.8347612!4d-43.9677143!16s%2Fg%2F1ymwxc8bw?entry=ttu&g_ep=EgoyMDI1MDYwNC4wIKXMDSoASAFQAw%3D%3D
https://www.google.com/maps/place/Santa+Branca,+Belo+Horizonte+-+MG/@-19.8349812,-43.9746288,15.5z/data=!4m6!3m5!1s0xa6903b54899995:0x54bf914a36e8e8cc!8m2!3d-19.8347612!4d-43.9677143!16s%2Fg%2F1ymwxc8bw?entry=ttu&g_ep=EgoyMDI1MDYwNC4wIKXMDSoASAFQAw%3D%3D
https://www.google.com/maps/place/Santa+Branca,+Belo+Horizonte+-+MG/@-19.8349812,-43.9746288,15.5z/data=!4m6!3m5!1s0xa6903b54899995:0x54bf914a36e8e8cc!8m2!3d-19.8347612!4d-43.9677143!16s%2Fg%2F1ymwxc8bw?entry=ttu&g_ep=EgoyMDI1MDYwNC4wIKXMDSoASAFQAw%3D%3D
https://pedropeixotoferreira.wordpress.com/wp-content/uploads/2010/03/latour_1994_jamais-fomos-modernos-e28093-ensaio-de-antropologia-simetrica_ed34.pdf
https://pedropeixotoferreira.wordpress.com/wp-content/uploads/2010/03/latour_1994_jamais-fomos-modernos-e28093-ensaio-de-antropologia-simetrica_ed34.pdf
https://ecomig2014.wordpress.com/wp-content/uploads/2014/08/latour_bruno-reagregando_o_social.pdf
https://ecomig2014.wordpress.com/wp-content/uploads/2014/08/latour_bruno-reagregando_o_social.pdf
https://doceru.com/doc/x5ee55s


https://www.hojeemdia.com.br/horizontes/mais-uma-travesti-%C3%A9-assassinada-em-belo-horizonte-1.493069
https://www.hojeemdia.com.br/horizontes/mais-uma-travesti-%C3%A9-assassinada-em-belo-horizonte-1.493069
https://www.paho.org/en/news/8-5-2023-covid-19-no-longer-constitutes-public-health-emergency-international-concern
https://www.paho.org/en/news/8-5-2023-covid-19-no-longer-constitutes-public-health-emergency-international-concern
https://anpur.org.br/wp-content/uploads/2023/08/st08-46.pdf
https://anpur.org.br/wp-content/uploads/2023/08/st08-46.pdf
https://prefeitura.pbh.gov.br/saude/informacoes/vigilancia/vigilancia-epidemiologica/doencas-transmissiveis/bh-maos-dadas-contra-aids?utm_source=chatgpt.com
https://prefeitura.pbh.gov.br/saude/informacoes/vigilancia/vigilancia-epidemiologica/doencas-transmissiveis/bh-maos-dadas-contra-aids?utm_source=chatgpt.com
https://prefeitura.pbh.gov.br/sites/default/files/estrutura-de-governo/cultura/PampulhaCompleto.pdf
https://prefeitura.pbh.gov.br/sites/default/files/estrutura-de-governo/cultura/PampulhaCompleto.pdf


https://bairrosdebelohorizonte.webnode.com.br/bairros%20da%20regi%C3%A3o%20da%20pampulha-/
https://bairrosdebelohorizonte.webnode.com.br/bairros%20da%20regi%C3%A3o%20da%20pampulha-/
https://www.otempo.com.br/cidades/travesti-%C3%A9-baleada-dentro-de-carro-e-morre-no-bairro-santa-branca-1.1481520
https://www.otempo.com.br/cidades/travesti-%C3%A9-baleada-dentro-de-carro-e-morre-no-bairro-santa-branca-1.1481520
https://medialab.sciencespo.fr/publications/Venturini-Building_on_Faults.pdf
https://www.researchgate.net/publication/334557421_Trajetorias_de_vida_de_travestis_e_transexuais_de_Belo_Horizonte_Ser_T_e_Estar_Prostituta/fulltext/5d313255299bf1547cc26921/Trajetorias-de-vida-de-travestis-e-transexuais-de-Belo-Horizonte-Ser-T-e-Estar-Prostituta.pdf
https://www.researchgate.net/publication/334557421_Trajetorias_de_vida_de_travestis_e_transexuais_de_Belo_Horizonte_Ser_T_e_Estar_Prostituta/fulltext/5d313255299bf1547cc26921/Trajetorias-de-vida-de-travestis-e-transexuais-de-Belo-Horizonte-Ser-T-e-Estar-Prostituta.pdf
https://www.researchgate.net/publication/334557421_Trajetorias_de_vida_de_travestis_e_transexuais_de_Belo_Horizonte_Ser_T_e_Estar_Prostituta/fulltext/5d313255299bf1547cc26921/Trajetorias-de-vida-de-travestis-e-transexuais-de-Belo-Horizonte-Ser-T-e-Estar-Prostituta.pdf
https://www.researchgate.net/publication/334557421_Trajetorias_de_vida_de_travestis_e_transexuais_de_Belo_Horizonte_Ser_T_e_Estar_Prostituta/fulltext/5d313255299bf1547cc26921/Trajetorias-de-vida-de-travestis-e-transexuais-de-Belo-Horizonte-Ser-T-e-Estar-Prostituta.pdf
https://www.who.int/europe/emergencies/situations/covid-19








–
—




	61747d8aebc670d4bf9d84181e77197383bcd97b662cd8beadc9ed5511ddd39e.pdf
	37637142b6ce42e6d0486b3dbc8a255ede341022310678b1eb776b706262a5e4.pdf
	Scanned Document
	61747d8aebc670d4bf9d84181e77197383bcd97b662cd8beadc9ed5511ddd39e.pdf

